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	1. APRESENTAÇÃO
1.1. Contextualização da situação-problema
A sala de aula é um espaço onde o professor observa como os educandos aprendem, e a partir deste contexto que ele planeja e replaneja as diferentes estratégias de ensino e aprendizagem. A Professora Cláudia recebe em sua sala do 3º ano ensino fundamental, em uma escola pública, um aluno que aparentemente não apresenta nenhuma deficiência intelectual e nem física, mas aos poucos, começa a identificar que ele tem dificuldade para se comunicar e compreender o significado de sinais indiretos, como alterações do tom da voz, de expressões faciais e só consegue entender o que ela coloca em sala de aula de forma literal.
Como a educação escolar é processo que requer parceria entre família e escola, a professora Cláudia procura pelos pais do aluno do seu Fernando de 9 anos, que apresentam um diagnóstico médico, que define que o filho é portador da Síndrome de Asperger. Síndrome de Asperger é um transtorno neurobiológico enquadrado dentro da categoria Transtornos do Neurodesenvolvimento, de acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-V).

Diante desse diagnóstico a professora se vê obrigada a modificar sua metodologia, pensando em voltar para sala de aula parcialmente, tendo 20 alunos presenciais e 25 virtuais, entre estes um aluno que necessita de um atendimento diferenciado. E ainda se depara com a situação dos pais de Fernando que querem que ele volte para a escola presencialmente, pois, precisam trabalhar e o menino tem ficado sozinho em casa. 

Partindo desta realidade e das condições apresentadas pelos pais à professora se vê diante da dupla tarefa de trabalhar com alunos presenciais e a distância ao mesmo tempo. E ainda a necessidade de fazer uso de metodologias que favoreçam a compreensão de seu novo aluno e que não o diferencie da sala com atividades especiais, mas atividades que permitam a inclusão de todos os alunos no processo de ensino e aprendizagem.
Devido a esta uma situação atípico, a escola teve e tem o desafio de se reinventar. Pois, mesmo tendo a educação básica como direito é preciso tentar garantir o direito à vida, tão abalado no mundo com a COVID-19, que provocou tantos desafios na vida cotidiana das pessoas. E na vida escolar não foi diferente, pois o Coronavírus trouxe mudanças repentinas para os ambientes escolares como: ensino remoto, educação à distância, homeschooling. Tudo isso para uma escola sem nenhuma estrutura, sem orientações e sem uma base literária específica. Como já se é conhecido a realidade das escolas públicas no Brasil é de uma educação distante de recursos tecnológicos, com professores que trabalham aquém das tecnologias utilizadas na vida social. E com este cenário de pandemia um agravante ainda maior para estas escolas, que é ofertar um ensino remoto para alunos com todos os tipos de carências e especificidades. Particularmente as crianças portadoras de necessidades especiais, as quais fez com que professores se auto questionassem, como desenvolver o ensino remoto com esse público, se presencialmente o processo de inclusão já deixam tanto a desejar, imagina a distância? Nesta situação, os desafios se ampliaram visto que as peculiaridades dos estudantes com deficiência necessitam de atenção, replanejamento e do desenvolvimento de metodologias ativas em prol da construção da autonomia e do uso de tecnologias assistivas, e assim fazer do ensino remoto uma realidade no decorrer do período de pandemia.
Para tanto, a coordenação pede para a professora um projeto que envolva não só um plano de aula, mas a integração de Fernando e outros deficientes na volta à escola, após o isolamento da pandemia, incluindo aqueles que vão permanecer no ensino virtual. Com este projeto a escola estará planejando a garantia de direito a educação regular para todos os alunos portadores de algum tipo de deficiência.  
Preocupada em como irá desempenhar esse duplo papel de atuar presencialmente e virtualmente ao mesmo tempo, com a tensão de proteger os alunos não vacinados e a si mesma de uma possível contaminação, a professora começa a idealizar com a equipe pedagógica um novo projeto de volta às aulas no sentido de garantir os direitos de todos os alunos e promover a inclusão.
1.2. Análise do tema

A inclusão requer estudos, construção e reconstrução de novas estratégias de ensino e de aprendizagem. Sendo assim nenhum professor pode-se dizer que está pronta para se trabalhar com a inclusão, pois o mais importante é estar aberto aos desafios que surgem no dia a dia das escolas com os discentes que apresentam algum tipo de necessidades especiais. Necessidades estas que requer do professor e da escola diferentes estratégias para que se construa a inclusão através do ensino e aprendizagem. Segundo Klin (2006), a síndrome de Asperger (SA) caracteriza-se por prejuízos na interação social, bem como interesses e comportamentos limitados, como no autismo, mas seu curso de desenvolvimento precoce está marcado por uma falta de qualquer retardo clinicamente significativo na linguagem falada ou na percepção da linguagem, no desenvolvimento cognitivo, nas habilidades de autocuidado e na curiosidade sobre o ambiente. 

Tanto a síndrome de Asperger como qualquer outro tipo de deficiência configuram necessidades de novas estratégias de ensino e aprendizagem. Uma vez que, a educação escolar nas escolas públicas é direito de todos os alunos deficientes ou não. Com a pandemia as escolas passaram por várias mudanças repentinas e uma delas foi o ensino a distância, uma revolução principalmente para estudantes, professores e familiares de alunos da educação básica. 
Pois, o Brasil não estava preparado para ofertar a educação básica na modalidade EAD, muito menos os professores dos Anos Iniciais, onde a presença do professor na sala de aula se faz tão importante para se promover a socialização, além de facilitar as diversas maneiras de ensinar. Com o ensino a distância, o professor e a escola passaram a ser desafiados a planejar e desenvolver um modelo de ensino através das mídias digitais. Mídias que até então não se fazia tão presente na vida escolar de alunos e professores. 

Diante desse novo cenário da educação trazido pelo Covid19, todos tiveram a necessidade de readequações, e dentre esse novo hão de se pensar em todos os alunos e nas condições de aprendizagens dos mesmos. Compartilhando o pensamento de Dias e Pinto (2020) é sabido que muitos no Brasil não têm acesso a computadores, celular ou à Internet de qualidade – realidade constatada pelas secretarias de Educação de Estados e municípios no atual momento – e um número considerável alto de professores precisou aprender a utilizar as plataformas digitais, inserir atividades online, avaliar os estudantes à distância, produzir e inserir nas plataformas, material que ajude o aluno a entender os conteúdos, além das usuais aulas gravadas e online. Ademais a estes agravantes, outra situação preocupante é sobre o atendimento aos educandos portadores de necessidades especiais de aprendizagem. Um público que mesmo na modalidade de educação escolar presencial, as políticas públicas são deficientes e muita das vezes ineficazes para tornar a escola um espaço de inclusão. 

E com isso a escola passou a pensar no desenvolvimento de metodologias ativas que incentive a participação dos alunos em desafios, atividades com participação coletiva, em busca do pensamento crítico e da autonomia. Pois, as metodologias ativas consistem na proposta de fazer do aluno o protagonista do seu próprio aprendizado. Buscando estreitar o relacionamento entre o professor e o estudante, quebrando os paradigmas de educação tradicional.

Já as tecnologias assistivas de acordo com a definição proposta pelo Comitê de Ajudas Técnicas (CAT), tecnologia assistiva “é uma área do conhecimento”, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social (BRASIL, 2009).

Por fim, a recorrência ao desenvolvimento de metodologias ativas e tecnologias assistivas, se tornou um dos caminhos mais viáveis para continuar o atendimento aos alunos, público da educação inclusiva nas escolas regulares, no decorrer do período da pandemia.


	2. JUSTIFICATIVA

Justifica-se a necessidade deste projeto para desenvolver metodologias ativas e com as tecnologias assistivas para promover a inclusão de todos os alunos na turma e na escola, inclusive o aluno Fernando do 3º ano – turma da Professora Cláudia, através do ensino presencial e a distância. Metodologias estas que exigirá um novo planejamento de aulas da professora e da escola. Pensando em oferecer aos alunos condições de aprendizagens através de recursos tecnológicos, de uma participação coletiva, efetiva, com atividades que desenvolvam a autonomia do aluno. Que incentive o aluno a ser protagonista da sua aprendizagem. Além de obter a participação de todos os alunos sejam eles portadores de necessidades especiais ou não. Uma vez que o foco é a participação geral, onde cada um irá aprender à sua maneira, com suas condições e suportes didáticos e tecnologias disponíveis.

Portanto, este projeto visa à organização de atividades que serão aplicadas através de metodologias ativas e tecnologias assistivas, com a intencionalidade de fazer uso dos recursos tecnológicos disponíveis para o desenvolvimento do ensino remoto com todos os alunos do ensino fundamental e o aluno Fernando, ofertando atividades lúdicas, criativas e que promovam o progresso do ato de ensinar e aprender, com autonomia e protagonismo.

	3. OBJETIVOS
3.1 Objetivos Específicos (somente dois)

· Construir metodologias ativas para atender os alunos com necessidades especiais e demais alunos.
· Fazer uso de tecnologias assistivas em busca da inclusão de todos os alunos da turma.


	4. PÚBLICO ALVO
Turma do 3º ano dos anos iniciais da professora Cláudia e demais alunos com necessidades especiais matriculados e frequentes na escola. 


	5. METAS
· Promoção do ensino e aprendizagem de todos os alunos incluindo o aluno Fernando e os demais alunos com necessidades especiais;
· Fazer da escola um espaço de inclusão construindo metodologias ativas com os recursos disponíveis para ser usadas no ensino hibrido;

· Fazer das tecnologias assistivas meios de ensino e aprendizagem dos alunos no ensino hibrido;

· Desenvolvimento de atividades com todas as turmas dos anos iniciais do ensino fundamental que promovam a socialização e o trabalho em grupo;

· Melhorar a comunicação entre alunos e professores através das tecnologias assistivas.



	6. RECURSOS: 

6.1 HUMANOS 
Professora Cláudia;

Equipe pedagógica da escola;

Equipe de coordenação da escola;

Familiares dos alunos;
Os próprios alunos.
6.2 MATERIAIS
Materiais concretos como:

Computadores;

Celulares;

Lápis de cor e pincéis coloridos;

Papéis diversos – brancos e coloridos;

Sucatas diversas;
Jogos diversos;

Brinquedos;
ETC.;


	7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com a pandemia a educação pública brasileira se viu diante de um cenário desafiador, tanto em relação à oferta de ensino regular quanto ao atendimento especializado. Uma vez que, esta possui uma realidade bastante precária na sua condição de recursos materiais e humanos. 

Diante disso a necessidade de reavaliar as condições e realidades das escolas públicas brasileiras se tornou visível, que o ensino regular vem sendo ofertado de forma deficiente e que a educação inclusiva, o atendimento ao público de alunos portadores de necessidades especiais, mesmo garantidos legalmente, ainda é algo a ser construído.

E a pandemia trouxe à tona a necessidade de se refletir sobre a educação inclusiva, sobre a garantia de direitos a aprendizagem de todos os alunos, deficientes ou não. Tornou-se fundamental as mudanças na escola, prepará-la tanto estruturalmente quanto culturalmente, pois trabalhar com todos os alunos tem sido um grande desafio ao sistema escolar. De acordo com Souza e Góes (1999, p 165), “é quase impossível, no momento, que uma escola, seja qual for, dê conta do todo e a qualquer tipo de aluno”.

Diante da importância da integração dos portadores de necessidades especiais à sociedade, a escola é vista com o papel de destaque nessa inclusão, pois, a inclusão é um assunto ainda muito polêmico e difícil para muita gente. Afinal, nunca foi fácil conviver com quem não anda não enxerga, não ouve, não fala ou simplesmente não acompanha o pensamento e as atitudes da maioria das pessoas. As sensações vão de um simples desconforto até o repúdio (CRISPIM, 2007).

Maria (2001) alega que, até o século XV, crianças deformadas eram jogadas nos esgotos da Roma Antiga. Na Idade Média, deficientes encontravam abrigo nas igrejas, e na mesma época os deficientes ganharam uma função de bobos da corte. Martinho Lutero defendia que deficientes mentais eram seres diabólicos que mereciam castigos para ser purificados. Nos anos 60, pais e parentes de pessoas deficientes organizam-se. Surgem as primeiras críticas à segregação. Teóricos defendem a normalização, ou seja, a adequação do deficiente à sociedade para permitir sua integração. A Educação Especial no Brasil aparece pela primeira vez na LDB 4024, de 1961. A lei aponta que a educação dos excepcionais deve no que for possível, enquadrar-se no sistema geral de educação.
No século XX, os portadores de deficiências passam a ser vistos como cidadãos com direitos e deveres de participação na sociedade, mas sob uma ótica assistencial e caritativa. A primeira diretriz política dessa nova visão aparece em 1948 com a Declaração Universal dos Direitos Humanos em que prescreve: “Todo ser humano tem direito à educação”.

Já a Constituição Federal de 1988, artigo 208, inciso III, garante o acesso ao deficiente na rede regular de ensino com atendimento educacional especializado.  Logo após a Constituição Federal o Brasil institui-se a Lei de Inclusão Social (7853/89), uma das primeiras leis que regulamentou o acesso e os direitos sociais das pessoas portadoras de deficiências, aos diferentes espaços sociais. O inciso I do artigo 2º, trata do direito do aluno deficiente ser matriculado sistema regular de ensino. E no inciso IV, descreve sobre a formação de professores e instrutores especializados para o ensino escolar.
Tendo o direito à educação para todos, como um direito institucionalizado, cabe ao poder público, a reorganização das escolas públicas regulares condições para atender e garantir o direito a aprendizagem de todos os alunos. Mas em contra partida a esses direitos nos deparamos com uma realidade cheia de adversidades. Como despreparo dos profissionais que não recebem nenhuma capacitação e a falta de recursos didáticos e pedagógicos para atender com eficácia os alunos portadores de necessidades especiais. 

Com a chegada inesperada da pandemia a escolas tiveram que rever os conceitos de ensino e aprendizagens, sendo obrigadas a promover o ensino à distância. No entanto, vem-se as reflexões, como fazer para ensinar a distância? Quais recursos didáticos e pedagógicos seriam necessários? Quais as condições da escola? Quais as condições dos discentes? E dos alunos?

Tudo parecia muito distante da realidade do ensino presencial. E para dificultar ainda mais, como atender os alunos portadores de necessidades especiais, que também se integram ao público das escolas.

Público este que ainda enfrenta grandes desafios no ensino regular presencial, uma vez que a educação inclusiva se encontra em fase de adaptações muito precárias.

Segundo Sassaki (2005, p. 55), A fase de integração pode ser entendida como processo onde as pessoas com deficiência buscavam formas de se adaptar à sociedade como esta se encontrava e à escola nos seus modelos pré-estabelecidos (metodologia de trabalho, modelos avaliativos, atividade homogeneizadoras na maioria das práticas pedagógicas) sem que houvesse uma preocupação mais enfática com mudanças nesses setores. 
Porém, a pandemia fez com que tantos as escolas como os professores revissem os conceitos sobre metodologias de ensino e aprendizagens e novos recursos didáticos e pedagógicos, como as tecnologias assistivas e metodologias ativas, as quais podem ser uma forma de atender as diferentes necessidades do público discente. Além de ser uma possibilidade de atender as duas modalidades presenciais e a distância, como se propõe o ensino hibrido.

O ensino hibrido visa a alternância entre o ensino presencial e a distância, e as metodologias ativas apresentam uma alternativa positiva para se promover a inclusão dos alunos que necessitam de atendimentos diferenciados. Uma vez que, elas preconizam essas mudanças a fim de oferecer ao aluno condições de ser incluído durante o período de ensino e aprendizagem.  São metodologias que congregam um trabalho de parcerias entre escola, professores e família a fim de que todos tenham o conhecimento acerca do que vai ser estabelecido. 

Esse tipo de metodologia requer a adaptação de materiais gráficos, tornando-os atrativos aos que apresentam algum tipo de deficiência.  Incluindo o uso de desenhos e imagens coloridas que facilite a compreensão dos conteúdos.  Também podem ser desenvolvidas atividades que possibilite o desenvolvimento de relações interpessoais, interação e aproveitamento de tarefas feitas em grupo. Como atividades com materiais concretos coloridos ou não, chamadas de vídeos, reuniões e trocas de mensagens via recursos de mídias com a utilização de recursos verbais e não verbais. Aplicações de testes avaliativos através dos recursos de mídias e recursos concretos.

As metodologias ativas são estimulativa em promover o ensino-aprendizagem críticos-reflexivos, no qual o educando se torna protagonista do seu aprendizado, uma vez que são voltadas para o aluno. O que não significa que o professor deixa de ser orientador de todo esse processo. Ele continua sendo determinante na orientação de seus alunos, sempre buscando novas estratégias de ensino e aprendizagem. 
Em parceria com as metodologias ativas temos também o desenvolvimento de tecnologias assistivas que são fundamentais para garantir ensino, aprendizagens e inclusão. Sendo a interdisciplinaridade a principal característica dessa área do conhecimento. Elas englobam aspectos primordiais no processo de desenvolvimento de todos os alunos deficientes ou não. Além disso, abrangem estratégias, metodologias, produtos, práticas e serviços objetivando promover a funcionalidade de pessoas que convivem com alguma deficiência e mobilidade reduzida.
Essas novas estratégias de ensino-aprendizagem na modalidade de ensino híbrido demonstram que, no ensino presencial o professor está junto ao aluno no desenvolvimento das atividades e da autonomia, já ensino a distância requer uma maior autonomia dos alunos. Sendo fundamental a busca e incentivo de metodologias alternativas. Dentre as atividades ofertadas se faz importante o uso de materiais pedagógicos e escolares acessíveis; recursos que tornam o uso do computador com acesso mais proveitoso por parte dos alunos; a comunicação alternativa, recursos que contribuem para a mobilidade, a sinalização, a localização; mobiliário que atenda as necessidades dos educandos. Pois, cabe ao professor fazer com que o aluno se aproxime dos conteúdos trabalhados tanto nas aulas presenciais como EAD. Assim, os professores têm a missão de aprofundar cada vez mais no estudo de novos métodos de ensinos-aprendizagem, na tentativa de garantir o direito a aprendizagem de todos os alunos e fazer da inclusão algo possível mesmo com todos os desafios impostos pela pandemia. 
Pois, um dos maiores desafios do ensino a distância no futuro será implementação das metodologias ativas de modo homogêneo. Uma vez que, o foco não será mais centrado nas tecnologias e sim nas competências e saberes de alunos e professores. Para tanto, o estímulo de desenvolvimento da autonomia, da autodisciplina e a maturidade será fundamental. E do professor espera-se que seja ele o responsável em aguçar o desenvolvimento cognitivo, selecionando os melhores métodos, materiais e estratégias para cada momento da construção da aprendizagem. Ele não será mais considerado o detentor do conhecimento em sala de aula frente às metodologias ativas. Passando a assumir o papel de companheiro e mediador da aprendizagem dos alunos. Gerando uma nova postura, com uma dinâmica menos conteudista e mais construtiva entre professores e alunos.


	8. ETAPAS DE REALIZAÇÃO COM SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM

· Primeira Etapa – Construção de metodologias ativas para atender os alunos com necessidades especiais e demais alunos.
· Segunda Etapa – Organização do uso de tecnologias assistivas em busca da inclusão de todos os alunos da turma.
· Terceira Etapa - Promoção do ensino e aprendizagem de todos os alunos incluindo o aluno Fernando e os demais alunos com necessidades especiais;

· Quarta Etapa - Transformação da escola em um espaço de inclusão construindo metodologias ativas com os recursos disponíveis para ser usadas no ensino hibrida;

· Quinta Etapa - Fazer das tecnologias assistivas meios de ensino e aprendizagem dos alunos no ensino hibrido;

· Sexta Etapa - Desenvolvimento de atividades com todas as turmas dos anos iniciais do ensino fundamental que promovam a socialização e o trabalho em grupo;

· Sétima Etapa - Melhoraria a comunicação entre alunos e professores através das tecnologias assistivas.

	9. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Item

Atividade

MÊS

Fev

Mar

Abr 

Mai

Jun

Ago

Set

Out

Nov 

Dez 

1

Construção de metodologias ativas para atender os alunos com necessidades especiais e demais alunos. Montagem dos Planos de Aulas e atividades.
X
X
X
X
2

Organização do uso de tecnologias assistivas em busca da inclusão de todos os alunos da turma. Montagem dos Planos de Aulas e atividades.
X
X
X
X
3

Promoção do ensino e aprendizagem de todos os alunos incluindo o aluno Fernando e os demais alunos com necessidades especiais; Execução dos Planos de Aulas e atividades.
X
X
X
X
X
X
X
4

Transformação da escola em um espaço de inclusão construindo metodologias ativas com os recursos disponíveis para ser usadas no ensino hibrida; Aquisição e Montagem de recursos didáticos e pedagógicos.
X
X
X
X
X
X
X
5
Fazer das tecnologias assistivas meios de ensino e aprendizagem dos alunos no ensino hibrido; Execução das atividades com os alunos.
X
X
X
X
X
X
X
6

Desenvolvimento de atividades com todas as turmas dos anos iniciais do ensino fundamental que promovam a socialização e o trabalho em grupo. Execução de atividades coletivas.
X
X
X
X
X
X
X
7
Melhoraria da comunicação entre alunos e professores através das tecnologias assistivas. Uso dos recursos Tecnológicos na comunicação entre alunos e professores e aluno, aluno. 
X
X
X
X
X
X
X


	10. AVALIAÇÃO DO PROJETO DIDÁTICO
A avaliação deste projeto ocorreu em três etapas no decorrer da sua construção, com o objetivo de não deixar lacunas na organização da sua redação. Também estará sendo avaliado de forma contínua e processual. Uma vez que, a cada etapa realizada será avaliado o resultado, visando perceber se os objetivos almejados estão sendo alcançado. Esta avaliação ocorrerá através de observação e relatórios desde a aplicação das atividades aos resultados de aprendizagem apresentado pelos alunos. A professora Cláudia juntamente com a coordenação pedagógica da escola acompanhará a evolução da aprendizagem do aluno Fernando e de toda a turma do 3º ano durante a realização das ações e aplicação das atividades fazendo uso de tecnologias assistivas e metodologias ativas. Sempre buscando realização de avaliações diagnósticas de diferentes formas objetivando diagnosticar o processo e o progresso na aprendizagem do aluno Fernando e da turma. Outra análise será o progresso na inclusão tanto do aluno Fernando quanto dos demais alunos. Também terá prioridade a avaliação sobre a adequação da escola no processo da inclusão de forma geral.  
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